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JUSTIFICATIVA

A Avaliação em Saúde compreende um campo multifacetado e interdisciplinar, com diferentes
abordagens e enfoques teóricos.

Constitui estratégia importante para o monitoramento, a tomada de decisão em políticas públicas e a
alocação de recursos em

saúde pública.

Será desenvolvido como uma disciplina conjunta, ofertada nos programas de Saúde Coletiva do IMS-
UERJ e de Saúde Pública

da ENSP/FIOCRUZ, possibilitando a troca de experiências entre os discentes e com um amplo
espectro de professores

especialistas envolvidos nas diversas áreas desse campo multidisciplinar de investigação e atuação.
OBJETIVOS

Este curso corresponde a um conjunto de seminários avançados destinados a aprofundar os aspectos
teóricos, conceituais e

metodológicos no campo da avaliação em saúde
 
 

PRÉ-REQUISITOS

TÓPICOS PROGRAMA

O conteúdo programático tomará a forma de seminários em grupos e abordará o aprofundamento nas
seguintes áreas

relacionadas à avaliação em saúde:

- Avaliação de qualidade da Atenção Básica
- Avaliação de qualidade da Atenção Hospitalar
- Incorporação de tecnologias (eficácia, segurança, custo-efetividade)
- A informação para a construção de uma avaliação em saúde
- Avaliação de Desempenho de Sistemas de Saúde
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AVALIAÇÃO

A avaliação discente constará da participação, frequência, apresentação de exercício e de seminário. A avaliação da disciplina será realizada por meio de
instrumento específico e de forma oral, ao final do curso
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